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			Gênio sem anel

			Prefácio

			por José Salibi Neto

			“Se as empresas administrassem o dinheiro 
com a mesma negligência que administram 
seu pessoal, a maioria quebraria.” 

			(Eduardo Gomes de Matos)

			Pincei essa frase do livro anterior de Eduardo Gomes de Matos, Gênio sem lâmpada, por considerá-la uma ótima maneira de iniciar este prefácio. O motivo é simples: só quem tem tamanha clareza sobre o gargalo da gestão de pessoas nas organizações está preparado para lidar com os desafios de gestão trazidos pela Nova Economia. E Eduardo tem, como atestei quando fui a Fortaleza fazer uma palestra a seu convite para um grupo de líderes empresariais.

			Fundador e líder da maior consultoria de empresas do Norte e do Nordeste do Brasil, com atuação em nove estados, Eduardo mostra essa clareza nos valores da empresa que leva seu nome – entre outros, “uma grande empresa é formada por protagonistas”, “liderança que inspira, forma e cuida” ou “inovar e aprender continuamente”. Vários trechos do presente livro também confirmam tal entendimento, como “Na base das organizações, são evocados dois lados da impotência: a resignação e o ressentimento. E a falta generalizada de motivação e desengajamento”. O acrônimo que usa como direcionador de comportamentos da Gomes de Matos Consultores Associados é um antídoto disso: “PERA – Paixão, Emoção, Respeito e Amor”. E essa clareza não apenas credencia Eduardo a escrever sobre a nova gestão, como, na minha visão, deveria ser a companheira de viagem do leitor nesta obra.

			Isso dito, quero me debruçar sobre a obra em si, fazendo alguns apontamentos sobre o livro que você tem em suas mãos. Em primeiro lugar, lhe dou as boas-vindas ao time. Um time formado por mim  e meu coautor, Sandro Magaldi, que nos dedicamos a estudar e traduzir essa transição para a nova economia, com Gestão do Amanhã e uma série de outros livros. Um time formado por Diego Barreto, um dos líderes do iFood que também vem escrevendo muito bem sobre o tema. E um time que agora conta com a contribuição de Eduardo. Todos temos a mesma missão: tornar mais fácil a vida dos gestores, empresários e empreendedores brasileiros para que deem os próximos passos tão necessários. 

			Quero, em segundo lugar, saudar Eduardo pela inteligência contextual demonstrada, uma das qualidades que mais admiro. No dia a dia dos negócios, temos o péssimo hábito de fazer uma leitura superficial das coisas e tirá-las do lugar – isso acarreta uma estratégias e execuções pouco efetivas, e muitas perdas em conhecimento. Fica tudo parecendo “modinha”, não fica? Eduardo, ao contrário, coloca os pingos nos Is e os Is nos pingos. 

			O terceiro ponto que ressalto é o pragmatismo que permeia o livro. Por exemplo, quando ele materializa a tecnologia de aprendizado de máquina, o machine learning nas ofertas recomendadas como as da Amazon e da Netflix, na capacidade de saber o que os clientes estão falando de nós nas redes sociais (machine learning combinado com criação de regras linguísticas) e na detecção de fraudes. De maneira simples, ele explica por que todos deveríamos começar a usar machine learning de uma maneira ou de outra.

			Gosto muito também da sensatez e do pé no chão que Eduardo demonstra ter em todos os capítulos, e o trago como meu quarto destaque. Exemplo disso é a ênfase que dá à Lei de Amara, menos conhecida e menos compreendida do que deveria: “Tendemos a superestimar o efeito de uma tecnologia no curto prazo e subestimar o efeito no longo prazo.” (Amara definiu curto como cerca de dez anos e longo como cerca de vinte anos.) Isso deixa claro que as altas expectativas quanto à tecnologia tendem a ser frustradas, mas a desistência mediante os desapontamentos é um erro muito maior. 

			Como quinta e última observação (embora eu pudesse falar ainda mais), digo que Eduardo fez neste livro o que todos nós deveríamos fazer como hábito – despiu-se de preconceitos e vieses. Ele dá um grande espaço a Frederick Laloux e seu conceito revolucionário de organização teal (o estágio evolutivo azul esverdeado das organizações), cujas ideias de autogestão muitos consultores rejeitam, ainda que Laloux venha da tradicional consultoria norte-americana McKinsey. Fica cristalino, nas palavras de Eduardo, que o empoderamento dos funcionários (aonde a maioria das nossas empresas nem chegou) já não é suficiente, porque o time precisa fazer a empresa. “Você não constrói uma empresa. Você constrói o time, e o time faz a empresa.” 

			Se o livro que Gomes de Matos lançou há pouco tempo com as lições de gestão aprendidas ao longo de 25 anos recebeu o título de Gênio sem lâmpada, remetendo à icônica história de Aladim, este, com as lições de nova gestão que precisam ser aprendidas, poderia se chamar “Gênio sem anel”. Poucos sabem, mas a história original de Aladim, aquela que está nas Mil e uma noites, é bem diferente da versão da Disney. Por exemplo, uma das distinções é o fato de Aladim ser chinês e não árabe – curiosamente, ele é nativo do país que constitui uma das forças motrizes dessa nova economia. E outra distinção é que são dois gênios realizando maravilhas em vez de um – um mora numa lâmpada e outro, num anel. Se no livro anterior, Gomes de Matos ensinou seus leitores a serem gênios sem lâmpada, sou capaz de apostar que, neste, ele os ajudará a ser gênios sem anel. Boa leitura!

			José Salibi Neto,

			Cofundador da empresa de educação executiva HSM, palestrante, mentor de líderes e coautor dos livros Gestão do amanhã, Código da cultura, Estratégia adaptativa e O algoritmo da vitória, entre outros.

			Novo mercado, novas tecnologias, nova gestão

			Capítulo 1

			Como interpretar os impactos de um mundo cada vez mais complexo?

			Qual é o maior sonho de todo empreendedor? Fazer com que sua empresa sobreviva, cresça e seja longeva. Para isso, a gestão do negócio é o fator crítico de sucesso que permitirá que ele alcance esse sonho. 

			A gestão empresarial, assim como todas as áreas de conhecimento, já vinha evoluindo nos últimos anos. Só que de repente o mundo mudou em uma velocidade como nunca tinha sido vista anteriormente. Os IMPACTOS em termos de tamanho, velocidade e escopo foram enormes. E tudo isso causado pela velocidade de tráfego da informação. E essas mudanças geraram: Desconforto; Volatilidade, Incertezas, Complexidades; Ambiguidades; Novos Conceitos; Novas Realidades; Aumento da Competitividade; Aumento da Mortalidade Empresarial; Falência de Empresas Gigantes; Obsolescência Rápida; o cliente passou a ter cada vez mais poder, ou seja, começamos a viver uma NOVA ECONOMIA! 

			Essa DISRUPÇÃO que modificou a forma como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos fez com que os processos de desenvolvimento organizacionais tradicionais já não conseguissem atender aos desafios dessa nova realidade. 

			Precisamos de uma NOVA GESTÃO! 

			Assim sendo, saber que temos que adaptar as nossas empresas à Nova Economia já é fato conhecido por todos nós. Mas como promover essas mudanças? Que skills você precisa ter para reinventar sua empresa? Quais são os novos métodos? As novas práticas?

			A grande palavra é DESAPEGO! 

			Para reinventar sua empresa, você deve abrir-se a tudo o que pode ser. Livrar-se do passado que gera sentimentos de culpa e faz com que você receba uma carga de pressão enorme e esqueça de estar no presente e visualizando o futuro.

			Então a primeira capacidade é ter a capacidade de ter consciência e livrar-se de alguns paradigmas que foram motivos do seu sucesso até aqui, mas que não garantirão sucesso no futuro e, às vezes, poderão ser a razão do seu fracasso em longo prazo. 

			Deixe-me lhe perguntar uma coisa: qual foi a última vez que você foi virgem em alguma coisa? Fez alguma coisa pela primeira vez? 

			Hoje, para termos sucesso, é necessário que façamos experimentos, nos quais podemos errar, aprender e tentar novamente.

			As certezas de um mundo que ficou para trás e que geravam segurança e conforto já não existem mais. Hoje vivemos a incerteza! O problema é que fomos criados para a certeza. Quem já não ouviu: “Se deu errado é porque não planejou direito”? Neste Novo Mundo, o importante não é o que a gente sabe, mas como a gente pensa. 

			Duas outras grandes capacidades que temos que desenvolver: antecipar-nos e adaptar-nos! 

			Diante das mudanças, podemos ter duas posturas: sermos proativos ou reativos, e as duas são essenciais. Ser proativo, ou seja, antecipar-se às mudanças que irão acontecer e promovê-las. Ser reativo é adaptar-se às mudanças que você não conseguiu prever, é adequar-se a essa nova economia. 

			Aproveito para lhe dar uma dica: avalie como está o seu nível de: DESAPEGO, ANTECIPAÇÃO E ADAPTAÇÃO!

			O grande futurólogo Alvin Toffler dizia: “Os analfabetos do século XXI não serão aqueles que não sabem ler ou escrever, mas aqueles que não sabem aprender, desaprender e reaprender novamente”. Portanto, para sobreviver e ter sucesso nesta Nova Economia, seja um eterno aprendiz! 

			Blockbuster, Netflix, Amazon, Xerox, Nokia, Tesla etc. Todas essas empresas passaram por mudanças que alteraram para sempre a trajetória dos seus negócios. Para o bem ou para o mal. Algumas foram reativas, outras proativas. E algumas não conseguiram nem se adaptar. 

			Enquanto algumas fracassaram, outras tiveram sucesso! Mas por que isso aconteceu? Por que algumas empresas conseguem navegar e atravessar essas grandes mudanças e se adaptam ao novo mercado enquanto outras fracassam?

			O que levou a Netflix ao sucesso e a Blockbuster ao fracasso foi que a primeira conseguiu antever essas mudanças no mercado e soube usá-las como vantagem competitiva. 

			Como você pode perceber essas mudanças quando elas estão começando a acontecer, se preparar para elas e usá-las a favor de seu negócio? Anote aí, isso será crucial para que você continue a ter relevância na Nova Economia. Quem não se adaptar constantemente será eliminado. 

			Um novo jeito de pensar o futuro e a gestão!

			Para sobreviver nesta Nova Economia, com novas regras, novos clientes, novos métodos, novos modelos de negócios e novas tecnologias, os negócios devem aprender a ver as coisas de forma diferente, fazer de uma forma diferente e entregar de uma forma diferente, MAS NÃO É FÁCIL!

			Para a maior parte das empresas, os negócios como são conduzidos atualmente não serão mais adequados nesta nova realidade. O que o novo mercado exige não é uma melhoria incremental, mas um aumento de desempenho com ordem de grandeza significativa.

			Todos os dias estamos vendo o impacto do aumento da velocidade da informação e das novas tecnologias. De um lado temos as empresas que foram criadas na Velha Economia e de outro as empresas criadas na Nova Economia. A batalha tem sido travada pela necessidade de mudar das empresas tradicionais, mais rápido do que as empresas da Nova Economia conseguem escalar. As empresas tradicionais, se forem resistentes à inovação e continuarem atuando da mesma forma como vêm fazendo há muito tempo, assim continuarão... até falir.

			O resultado tem sido que grandes empresas desaparecem de forma gradual, e então de repente. Será que as empresas tradicionais estão condenadas a desaparecer? Ou podem adotar uma nova forma de gestão?

			Vivemos a maior transformação do mundo nos últimos tempos. E como fica a relação entre as pessoas e organizações? Estamos preparados para tantas mudanças? O que devemos fazer para adaptar nossas empresas à Nova Economia? O que precisa ser feito?

			As respostas, perguntas, insights e provocações a todas essas questões você encontrará na NOVA GESTÃO! 

			Não é fácil entender o caminho do sucesso. Mas temos a certeza de que não existe “bala de prata” e nós mesmos temos que construir nosso caminho, e para isso precisamos adotar e adaptar a nossa realidade e cultura empresarial às práticas das empresas da Nova Economia.

			Como navegar e aproveitar oportunidades em um mundo de disrupções?

			O modelo de gestão atual ainda é baseado em uma lógica antiga, herdada da era industrial. O fato é que não dá para pensar no futuro com a cabeça de hoje. Não dá para usar os mapas atuais para chegar a destinos desconhecidos. PRECISAMOS DE UM NOVO MODELO. Nasce a Nova Gestão!

			A Nova Gestão vai capacitá-lo nos novos princípios da Nova Economia, que permitirá que você implemente práticas de gestão e prepare sua empresa para qualquer futuro. 

			Para isso, primeiro, sintetizamos e integramos uma série de ideias e práticas que estão sendo utilizadas pelas empresas de maior sucesso nesse novo mercado. Organizações Exponenciais, Organizações Teal, Teams of Teams, Ambidestria, Plataformas, Disrupção, Lean Startup, Organizações Ágeis e outras ideias foram reunidas para trazer para você o que há de melhor e mais atualizado existente hoje no mundo da gestão empresarial.

			Nós combinamos estes insights em um modelo integrado que guiará líderes para reinventar suas organizações.

			Segundo, identificamos algumas das mais inovadoras e bem-sucedidas organizações em diversos lugares do mundo – China (Alibaba, Huawei, Tencent etc.), Estados Unidos (Amazon, Facebook, Tesla, Microsoft, Netflix, Apple etc.), Brasil (Magalu, Nubank, XP Investimentos etc.), entre outras – e fizemos uma pesquisa profunda em cada uma delas para conhecermos como estão se reinventando para vencer. Nossa meta foi estudar a lógica e os princípios por trás das suas práticas.

			Terceiro, pesquisamos as causas de grandes fracassos empresariais (Blockbuster, Kodak, Ômega etc., entre outras) para buscar entender quais foram as razões desses fracassos e saber como evitá-los.

			Quarto, complementamos com nossa experiência de trinta anos como consultor empresarial, assessorando grandes e pequenas empresas a elevar o seu patamar de desempenho, a serem competitivas e longevas. 

			Nós queremos ajudar líderes de todas as organizações (grandes ou pequenas) a captar e observar mudanças e desafios, unir pessoas pelo propósito, inspirar pessoas, inovar continuamente, interpretar sinais, antecipar-se e adaptar-se para entregar resultados. 

			Mas como todos sabemos, a maioria das organizações não trabalha dessa maneira. As organizações foram desenhadas e estruturadas para um mundo estável que não existe mais. 

			Desenhamos a metodologia com alguns princípios e práticas para entregar radicalmente mais valor em Mercados de Mudanças Rápidas. O framework que elaboramos poderá ser utilizado por qualquer líder em qualquer tipo de organização, principalmente as que chamamos de empresas tradicionais para adaptar-se à nova economia, adotando os princípios e práticas da NOVA GESTÃO. 

			Claro que é muito mais fácil iniciar uma nova organização do que reinventar uma organização tradicional. Esperamos que a Nova Gestão seja uma bússola para auxiliar você e outros empreendedores a transformar suas organizações. 

			Como aprender os princípios e práticas da Nova Economia? Claro que se fizermos cursos em universidades clássicas, elas nos ensinarão economia clássica, ou seja, a Velha Economia. Se lermos autores clássicos, eles nos ensinarão economia clássica. Se fizermos benchmarking em empresas clássicas, elas nos ensinarão economia clássica. Então para onde devemos olhar? Para onde devemos dirigir a busca dos nossos aprendizados? 

			O Facebook é uma dessas empresas que devemos adotar como benchmarking. Em 2016, Mark Zuckerberg apresentou os 3 Horizontes com os produtos que o Facebook iria focar nos próximos dez anos. E não é que, passados quatro anos, esses produtos se tornaram realidade. Por exemplo, Instagram, WhatsApp e outros. 

			Você quer aprender a Velha ou a Nova Economia?

			Devemos estar conscientes de que, no mundo dos negócios de hoje, a competência se mede pela capacidade de lidar com mudanças.

			Você sabia que 50% das empresas listadas por Jim Collins no seu best-seller Feitas para durar já não existem mais ou foram adquiridas? Nossas empresas terão que ser “mutantes” por princípio. Em vez de “FEITAS PARA DURAR”, devem ser “FEITAS PARA MUDAR”. 

			Nasce a NOVA GESTÃO! 

			ESTABILIDADE X INSTABILIDADE

			O primeiro ponto que quero conversar com você é sobre a grande mudança que tivemos no mundo em relação à estabilidade e instabilidade. O mundo sempre mudou, mas o ritmo das mudanças era lento. As coisas aconteciam de forma linear e previsível. 

			Para você ter uma ideia, nós vivemos em torno de seis mil anos tendo como principal atividade econômica a agricultura até o final do século XVIII, quando foi inventada a máquina a vapor e isso mudou a principal força motriz que movia os trabalhos, deixando de ser a força dos seres humanos e animais e passando a ser a das máquinas a vapor, em torno das quais todas as fábricas eram montadas. Essa foi a Primeira Revolução Industrial. No final do século XIX, temos uma nova grande inovação que revolucionou toda a sociedade. O início do uso da eletricidade provocou a Segunda Revolução Industrial. Vejam que de uma etapa para outra já houve uma redução enorme em termos de intervalo. Se a Revolução Agrícola durou seis mil anos, o tempo decorrido entre a Primeira Revolução Industrial e a Segunda foi de somente 100 anos. Daí a poucos anos teríamos a Terceira Revolução Industrial, que aconteceu na metade do século XX, por volta dos anos 1950, quando o homem inventou a computação. Vejam que o intervalo já reduziu novamente, esse foi em torno de 80 anos. 

			Como dizia o filósofo, escritor e poeta francês da escola simbolista, cujos escritos incluem interesses em matemática, filosofia e música, Paul Valéry: “O futuro não é mais como era antigamente”.

			QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

			E agora estamos no início de uma Quarta Revolução Industrial!  O desenvolvimento em genética, inteligência artificial, robótica, nanotecnologia, nuvem, computação quântica, impressão 3D e biotecnologia, para citar apenas alguns, estão todos construindo e ampliando uns aos outros. Representam grandes desafios que exigem adaptação proativa por parte de empresas e indivíduos.

			David Cohen, nos anos 2000, no seu artigo A Empresa do Novo Milênio, já comentava:

			As revoluções de maior impacto para a humanidade acontecem, num primeiro momento, sem que as pessoas se deem conta de sua profundidade. Foi provavelmente assim, com a descoberta do fogo, com a domesticação dos animais e com a entrada na era da agricultura. Foi assim na época das grandes navegações e nas duas fases da Revolução Industrial (primeiro com a máquina a vapor e depois com a eletricidade). Está sendo assim, novamente, com o que vários estudiosos denominam de revolução da informação, um termo que abrange o uso de computadores, a globalização, a desregulamentação e mesmo uma esperada segunda fase revolucionária, a era da biotecnologia. 

			Já se tornou uma espécie de lugar-comum dizer que o mundo em que vivemos hoje é caótico, mas é da própria natureza das revoluções reordenar o funcionamento das coisas – e nessa reorganização criar um período de instabilidade. Este é certamente um mundo menos estável do que no passado, menos rígido, menos seguro, menos previsível, e essa instabilidade já permeia toda a sociedade.

			Podemos citar três razões para os impactos gerados pela Quarta Revolução Industrial. A Velocidade – esta evolui em ritmo exponencial e não linear; a Amplitude e a Profundidade – revolução digital como base e combina várias tecnologias, levando à mudança de paradigmas na economia, nos negócios, na sociedade e no indivíduo; e o Impacto Sistêmico – envolve a transformação de sistemas inteiros entre países e dentro deles, em empresas, indústrias e em toda sociedade. 

			Hoje vivemos uma diversidade de desafios fascinantes. A convergência de todas essas tecnologias fez surgir novos modelos de negócios. A evolução do Motor a Vapor à Eletricidade, desta à Computação, como fatores que moviam o mundo, temos agora os Algoritmos. Tudo isso modificou totalmente o mundo!

			O que torna a Quarta Revolução Industrial fundamentalmente diferente das anteriores é a fusão dessas tecnologias e a interação entre os domínios físicos, digitais e biológicos.

			Diante de todas essas mudanças, alguns questionamentos passaram a povoar as principais preocupações dos empreendedores e líderes empresariais:  

			
					Que impactos causará a nossa empresa?

					O que pode ser feito para aproveitá-la para nosso bem?

			

			MUNDO VICAI

			Temos hoje o que chamamos de Mundo VICAI. Composto de cinco características que compõem esse acrônimo e o define. Volátil: a alta velocidade e a intensidade das forças que impulsionam as mudanças; Incerto: alta imprevisibilidade; Complexo: muitos fatores estão envolvidos em qualquer transformação; Ambíguo: diferentes pontos de vista para entender e analisar os fatos. E acrescentei o último I, de Inédito: que é novo, original ou não tem precedentes, pois é assim que vejo muitas situações que estamos vivendo atualmente, principalmente depois da pandemia de 2020. 

			Algumas pessoas têm preferido utilizar outro acrônimo para caracterizar o mundo que vivemos hoje, BANI – B: Brittle (Frágil); Anxious (Ansioso); Nonlinear (não linear) e Incomprehensible (Incompressível), ou se preferir, em português, FANI – Frágil, Ansioso, Não linear e Incompreensível. Não importa se você prefere VICAI ou FANI, o importante é você saber que ele impacta nossas vidas e organizações, nos obrigando a aprender, desaprender e reaprender continuamente. 

			Estamos preparados para tantas mudanças? Somos realmente capazes de mudar? O que precisamos fazer para sermos relevantes nesse novo mundo? Pois o mundo que conhecíamos quando nascemos já não existe mais. No mundo dos negócios, antes era preciso sede, funcionários, equipamentos, hoje basta ter um smartphone. Mais de 50% das profissões de hoje se tornarão obsoletas até 2030. 

			VIVEMOS UM PONTO DE INFLEXÃO

			O que é um ponto de inflexão? Esse fenômeno foi trazido da matemática e da física para a gestão empresarial. Em cálculo diferencial, um ponto de inflexão, ou simplesmente inflexão, é um ponto sobre uma curva na qual a curvatura troca o sinal. A curva muda de ter curvatura côncava para cima (positiva) para concavidade para baixo (curvatura negativa), ou vice-versa.

			O Relatório do Fórum Econômico Mundial identificou 21 pontos de inflexão – momento em que mudanças tecnológicas específicas chegam à sociedade – que irão moldar um futuro hiperconectado e digital. Em seu apêndice, o livro A Quarta Revolução Industrial1, de Klaus Schwab, traz 21 mudanças tecnológicas apresentadas no relatório, com os pontos de inflexão dessas tecnologias. A lista é a seguinte:

			•  Tecnologias implantáveis;

			•  Nossa presença digital;

			•  A visão como uma nova interface;

			•  Tecnologia vestível;

			•  Computação ubíqua;

			•  Um supercomputador no seu bolso;

			•  Armazenamento para todos;

			•  A internet das coisas e para as coisas;

			•  A casa conectada;

			•  Cidades inteligentes;

			•  Big data e as decisões;

			•  Carros sem motorista;

			•  A Inteligência Artificial (IA) e a tomada de decisões; 

			•  Robótica e serviços;

			•  Bitcoin e blockchain;

			•  A economia compartilhada;

			•  Os governos e o blockchain;

			•  Impressão em 3D e fabricação e saúde humana;

			•  Impressão em 3D e produtos de consumo;

			•  Seres projetados;

			•  Neurotecnologias.

			Para cada uma dessas mudanças, o relatório mostra quando deve ocorrer o ponto de inflexão, quais os pontos positivos e negativos e quais as incertezas. Além disso, traz exemplos práticos de como essas mudanças já estão ocorrendo na prática, mostrando estudos de caso, matérias na imprensa e pesquisas acadêmicas. Se você quer aprofundar seus conhecimentos sobre esses pontos de inflexão, veja The World Economic Forum https://www.weforum.org

			O fato é que não dá para pensar no futuro com a cabeça de hoje. Não dá para usar os mapas atuais para chegar a destinos desconhecidos. Podemos perceber que, diante de todas essas mudanças, o mundo está em aberto! A VIDA ESTÁ EM ABERTO! Que época fantástica!

			OS 6D’S DA ABUNDÂNCIA

			Peter Diamandis, que é engenheiro, médico, empreendedor e cofundador da Singularity University, criou a Teoria da Abundância e lançou seu livro Abundância2, no qual descreveu o que ele chamou de os 6D’s. O primeiro D é a Digitalização, que é o processo pelo qual uma imagem ou sinal analógico é transformado em código digital. Isso se dá através de um equipamento e software digitalizador de imagens, o exemplo, em um sistema de Gerenciamento Eletrônico de Documentos, conhecido como GED ou em bancos de imagens ou áudio. Alguns dos produtos ou serviços do seu portfólio já foi digitalizado? Se sim, qual foi o momento de digitalização? Você pode descrever as primeiras versões de digitalização que você conhece. Como foi a performance? E os custos?

			Saiba que o que puder ser digitalizado será digitalizado. A música, a fotografia, produtos, transações financeiras, os documentos, leitura de notícias, livros etc. Não importa. A tendência é a digitalização!

			O segundo D é a Decepção. Que é o período em que o crescimento exponencial está disfarçado de crescimento linear. Nessa fase, o processo é lento e os resultados pouco animadores. Mudanças nem sempre são bem-vindas e, no início, é normal que novas tecnologias sofram resistências. Foi assim com a fotografia digital da Kodak, com as músicas digitais e muitas outras inovações, no início. Nessa fase, a tecnologia dobra sua capacidade ou lucro, mas essas podem ser tão pequenas que o dobro não parece nada. No caso das câmeras, a evolução na qualidade parecia tão pequena que a empresa decidiu que não valia a pena, o que ela não sabia era que, em longo prazo, o crescimento seria de fato exponencial. Para você ter uma ideia, o lucro por foto impressa era de sessenta centavos de dólar, enquanto o da foto digital era de aproximadamente dois centavos de dólar. 

			Segundo Peter Diamandis, “tecnologia disruptiva é qualquer inovação que cria um mercado e abala outro já existente. Infelizmente, como a disrupção sempre sucede a decepção, a ameaça tecnológica original com frequência parece ridiculamente insignificante”. O protótipo da primeira câmera digital foi criado por Steven Sasson, engenheiro então recém-contratado pela Kodak, em 1975. Olhando para as câmeras que hoje fazem parte dos nossos smartphones, é difícil imaginar que a primeira câmera digital pesava 3,6 quilos e gravava imagens em fitas K7. 

			Faça a seguinte análise: quais são alguns desenvolvimentos da tecnologia disruptiva? Quais foram as primeiras aplicações comerciais e viáveis? Quais indústrias estão sendo “disruptadas”? Como elas impactam o seu negócio? A Disrupção, então, é o terceiro D.

			Vejamos agora o quarto D, a Desmonetização. A desmonetização consiste em transformar um produto/serviço em algo muito barato ou gratuito. Alguns exemplos de desmonetização são a Uber, o Airbnb e o Skype, que estão retirando o valor de grandes empresas dos setores de transporte, hotelaria e telefonia, respectivamente.

			Pensando agora no seu negócio, quais são as aplicações atuais existentes? O que está sendo substituído?

			A Desmaterialização, o quinto D, é a etapa onde é possível enxergar quais ferramentas deixaram de ter valor e podem ser substituídas. Um exemplo é o filme fotográfico, que foi perdendo força, até sumir completamente do mercado. Com o crescimento exponencial, o acesso às novas plataformas se torna cada vez mais possível.

			O sexto e último D é Democratização. “A democratização é o fim de nossa reação em cadeia exponencial, o resultado lógico da desmonetização e da desmaterialização. É o que acontece quando objetos físicos são transformados em bits e inseridos em uma plataforma digital em volumes tão altos que seu preço se aproxima de zero.” Todos devem ter acesso e estar presentes, seja no meio físico ou digital.

			Se as tendências de evolução continuarem (melhorias exponenciais de preço-performance), o que podemos imaginar como impacto no seu negócio? Sabemos que o projeto Loon for All, do Google, visa dar acesso gratuito à internet a todas as pessoas no planeta. Esse é um bom exemplo para analisarmos os 6D’s de Diamandis e os impactos, por exemplo, em empresas fornecedoras de internet. Vamos um pouco além, pense em quais projetos poderão impactar no seu caso.

			POR QUE DISRUPÇÕES EXPONENCIAIS ESTÃO ACONTECENDO MAIS RÁPIDO E COM MAIOR FREQUÊNCIA?

			Tudo que você acredita hoje logo se tornará obsoleto, e por isso, você tem de estar sempre se atualizando sobre as tecnologias e sobre as capacidades organizacionais.

			O que faz com que as empresas tradicionais sejam altamente eficientes em termos de expansão e crescimento, desde que as condições de mercado permaneçam inalteradas, é também o que as torna extremamente vulneráveis à disrupção.

			O que acontece quando as informações se tornam amplamente utilizadas e disponíveis? Como os custos em rápida queda de tecnologias – como chips de computador, sensores e capacidade de rede – estão cada vez mais gerando possibilidades, como a onipresença do smartphone? 

			Permita-me dar um exemplo. Anos atrás, para obter uma licença para dirigir um táxi preto de Londres, os que o desejavam precisavam passar por um exame extremamente e inacreditavelmente difícil. O exame requeria de quem fizesse a aplicação que memorizasse as ruas do centro de Londres para definir as melhores rotas para seus clientes. Era um trabalho muito desejado. Então o Uber entrou no mercado. E os tradicionais táxis pretos londrinos entraram em declínio. Esse é o padrão comum para o avanço das disrupções. 

			Então o que está direcionando as Inovações Exponenciais? A convergência das tecnologias disruptivas. A convergência, ou combinação, cria oportunidades para os empreendedores “disruptarem” indústrias inteiras.

			TECNOLOGIAS DISRUPTIVAS

			Neste breve resumo, queremos apresentar as principais tecnologias que estão impulsionando as mudanças em curso por todo o mundo. Explicar como elas vêm impactando nossas vidas, culturas, organizações, enfim, como vivemos, nos relacionamos, compramos, aprendemos etc.

			Em 2007, o mundo mudou definitivamente. Foi lançado um aparelho no qual teríamos o melhor reprodutor de mídia do mundo, o melhor telefone do mundo e a melhor maneira de acessar a internet – as três coisas em um único aparelho; 2007 foi o ano do começo da onda exponencial de crescimento em termos de energia solar, biocombustíveis, sistemas inteligentes e carros elétricos. Muitas das empresas e tecnologias que “disruptaram” o mundo surgiram neste ano emblemático.

			Segundo o pesquisador Guy Perelmuter:

			“Do ponto de vista econômico, a tecnologia atinge a sua plenitude quando transforma ideias e conceitos abstratos em produtos e serviços que nascem, competem e morrem no mercado. Quem descreveu melhor esse conceito foi Joseph Schumpeter, que o batizou de ‘destruição criativa, uma das molas mestras do crescimento’”.

			Não temos a intenção de detalhar todas essas tecnologias, isso seria assunto para um outro livro. Recomendo o trabalho de Perelmuter, O futuro presente – o mundo movido à tecnologia3, para aqueles que querem aprofundar seus conhecimentos em cada uma delas. 

			Reforçando, nosso objetivo aqui é somente apresentar essas principais tecnologias e os seus principais impactos. Então vamos lá!

			Inicialmente, podemos dizer que o uso da tecnologia na produção cria oportunidades e gera riqueza. Mas também traz riscos. 

			Principais tecnologias que impactaram, estão impactando e impactarão o mundo, nossas vidas e organizações:

			1. Blockchain;

			 2. Big data e Analytics;

			 3. Inteligência artificial, machine learning e deep learning;

			 4. Internet das Coisas;

			 5. Realidade Aumentada e Realidade Virtual;

			 6. Genotipagem;

			 7. Robótica;

			 8. Impressão 3D.

			O professor Luís Lobão4 discorre, no seu livro Transformação digital, as ideias fundamentais sobre as tecnologias de transformação digital.

			IDEIAS FUNDAMENTAIS

			•  A maioria dos moradores nas cidades não consegue gerir suas vidas sem seus smartphones.

			•  Nossas experiências diárias têm sido intermediadas pela tecnologia da informação digital em rede.

			•  As pessoas entendem pouco sobre os sistemas tecnológicos que moldam suas vidas.

			•  No futuro, todos devem se conectar à “rede global” 24 horas por dia.

			•  A Internet das Coisas tem como objetivo conectar e incorporar quase tudo na Terra.

			•  Dispositivos como os assistentes virtuais tiram as decisões inteligentes das mãos dos usuários.

			•  Um assistente virtual fornece ajuda conveniente, mas os provedores retêm as suas informações pessoais.

			•  A conectividade universal torna as pessoas vulneráveis a ataques cibernéticos.

			•  É improvável que a “fabricação digital” com impressoras 3D mude a economia no futuro próximo.

			•  Trazer mudanças é difícil, mesmo utilizando as “tecnologias radicais” de ponta.

			Ele conclui afirmando sobre as tecnologias disruptivas que:

			“E o que isso quer dizer? Esse contexto nos permite refletir que a tecnologia não apenas transformou aquilo que era analógico em digital, mas também alterou as relações clientes-empresas e a forma de consumo de produtos ou serviços. A transformação digital afeta o modelo de negócios e os pilares estratégicos de uma companhia, de um setor e até do mundo”.

			Magaldi e Salibi5 reforçam essa visão quando afirmam:

			“Ao permitir o armazenamento virtual dos dados em milhares de servidores espalhados pelo mundo, as organizações não necessitavam mais realizar vultosos investimentos em servidores e em estrutura, o que propiciou o surgimento de inúmeras empresas que conseguiriam dar vazão à visão transformadora de seus empreendedores por meio de investimentos mais acessíveis. Os aprendizados até então existentes sobre gestão aliaram-se ao fortalecimento da tecnologia da informação e foram o lastro para o surgimento de novas empresas, que começaram a dar as cartas no mundo dos negócios, por meio de modelos inéditos, desconstruindo setores inteiros, como os de mídia, turismo, transporte e comércio. Foi o início da consolidação da era digital”.

			COMO TUDO ISSO NOS IMPACTOU?

			Há fortes evidências de que as tecnologias que sustentam a Quarta Revolução Industrial causam um grande impacto sobre como as empresas são lideradas, organizadas e administradas. 

			Um sintoma particular desse fenômeno é a redução histórica da média de expectativa de vida de uma empresa listada no S&P 500 de cerca de 62 anos em 1958 para aproximadamente 20 anos em 2018. Hoje é de 15 anos e a projeção para 2023 é de 12 anos.

			A revista Fortune, publicada desde 1955, listou as 500 maiores e melhores empresas americanas. De lá para cá, 90% das empresas que constavam entre as melhores e maiores empresas dos Estados Unidos já não existem mais, faliram e/ou simplesmente fecharam suas portas.

			No Brasil, a realidade não é diferente. Em 1974, a revista Exame publicou pela primeira vez o elenco das 500 Maiores & Melhores. Mas permanecer na lista está cada vez mais difícil. A constatação é chocante: 67% das empresas listadas na primeira lista já não existiam mais em 2014 (40 anos após) ou tinham sido adquiridas, ou não tinham mais relevância. Somente 17% permanecem entre as 500 listadas inicialmente.

			A Longevidade Empresarial está cada vez menor!

			A constatação é que a maior parte das causas do desaparecimento são internas. As empresas morrem porque:

			•  Continuam a fazer as mesmas coisas durante tempo demais;

			•  Excesso de confiança proveniente de sucessos passados;

			•  Busca indisciplinada por mais;

			•  Negam riscos e perigos;

			•  Não se adaptam a novas realidades;

			•  Perdem a relevância;

			•  Não se antecipam e/ou não se adaptam a mudanças.

			A questão para indústrias e empresas, sem exceção, não é mais “haverá ruptura em meu segmento de atuação?”, mas… “quando ocorrerá a ruptura, quanto irá demorar e como ela afetará a mim e minha organização?”.

			1. As expectativas dos clientes estão mudando;

			2. O tempo de vida das empresas está diminuindo;

			3. Os produtos estão sendo melhorados pelos dados, o que melhora a produtividade dos ativos;

			4. Estão sendo formadas novas parcerias, conforme as empresas aprendem a importância de novas formas de colaboração; e

			5. Os modelos operacionais estão sendo transformados em novos modelos digitais.

			O fundador do Fórum Econômico Mundial, Klaus Schwab, afirma:

			“Acredito que as regras de competitividade econômica da quarta revolução industrial são diferentes das regras dos períodos anteriores. Para se manterem competitivas, as empresas devem estar na fronteira da inovação em todas as suas formas, o que significa que as estratégias que incidem principalmente na redução de custos serão menos eficazes do que aquelas que se baseiam na oferta de produtos e serviços de maneira mais inovadora”.

			“Os analfabetos do século XXI não serão 
aqueles que não saberão ler ou escrever, 
mas aqueles que se recusam a aprender, 
desaprender e voltar a aprender.”

			Alvin Toffler

			futurólogo

			Precisamos de uma nova gestão

			capítulo 2

			Algo está quebrado nas organizações!

			Já vimos que vivemos a maior transformação do mundo nos últimos tempos. O modelo de gestão atual ainda é baseado em uma lógica antiga, herdada da era industrial. Para a maior parte das empresas, os negócios como são conduzidos atualmente não serão mais adequados nesta nova realidade. PRECISAMOS DE UM NOVO MODELO. 

			A MANEIRA COMO ADMINISTRAMOS AS ORGANIZAÇÕES HOJE ESTÁ FALIDA

			Se você tem dificuldade em entender/compreender os “drivers” da nova economia… ou não sabe o que tem que ser modificado na empresa para adaptá-la à nova economia… ou como preparar a empresa para a transformação, este é momento, em que irei demonstrar que o modelo de gestão ainda utilizado pela maioria das empresas está extremamente desatualizado para enfrentar os desafios da Nova Economia.

			As empresas precisam sempre tomar medidas para permanecerem vivas, e vimos que a longevidade empresarial é cada vez menor. O desafio de superar os desafios do presente e do futuro tira o sono de empresários, empreendedores e executivos. O que devemos fazer para adotar as novas práticas e métodos adequados a essa nova realidade?

			Sabemos que o primeiro desafio é garantir a sobrevivência da organização. Então o que acionistas e financiadores, colaboradores e novos talentos, clientes e parceiros querem? O que eles desejam é previsibilidade. Acionistas e financiadores desejam que as expectativas de lucro e resultados financeiros sejam atingidos. Colaboradores e novos talentos também desejam previsibilidade, querem que suas remunerações sejam pagas nas datas acordadas, que o plano de carreira seja seguido, e assim por diante. Já os clientes e parceiros desejam também previsibilidade, querem que a qualidade de produtos e serviços sejam garantidos, e assim por diante. Então, para conseguir o objetivo de sobrevivência, os gestores dedicam em torno de 90% do seu tempo para entregar resultados hoje. E em torno de 10% em preparar a organização para amanhã. Não existe receita de bolo, mas os gestores devem, em média, dedicar em torno de 70% ao presente e 30% ao futuro. 

			Não custa lembrá-lo de que a gestão do negócio é o fator crítico de sucesso, e o fato é que modelos de negócio de sucesso e antigos métodos de trabalho que geraram o sucesso SÃO DIFÍCEIS DE ABANDONAR!

			Nas palavras do vice-presidente de finanças e estratégia do iFood, Diego Barreto, no seu recém-lançado livro Nova economia6, comenta:

			As corporações tradicionais se veem obrigadas a repensar o futuro, já que não há como manter um negócio sustentável sem considerar a transformação digital e toda a adequação cultural que ela carrega...

			Vai ganhar o jogo quem garantir a melhor jornada de compra e rapidamente se adaptar a regras que reorganizam internamente as empresas, colocando-as no século XXI. A mudança não é opção, é obrigação.  

			Então hoje temos uma corrida de dois tipos de empresas, as da Velha Economia e das Nova Economia. O desafio das empresas da Velha Economia, que podemos chamar de Incumbentes (ou seriam sucumbentes?), é mudar. Já os da Nova Economia, que podemos chamar de Inovadoras, é escalar. 

			Então avalie, se você fosse reiniciar do zero a sua empresa com a internet e a capacidade de estrutura existente, o que você faria de diferente?

			PODEM AS EMPRESAS TRADICIONAIS EVITAR A AUTODESTRUIÇÃO?

			Em 2021, entramos no segundo ano desta crise mundial provocada pela Covid-19. Esta pandemia afetou como vivemos, como trabalhamos, como compramos, como nos relacionamos com os outros; enfim, vivemos uma nova realidade. É um novo contexto com muitas incertezas, medos, mudanças e desafios. O que está tirando o sono dos CEOs das empresas brasileiras? O que as empresas tradicionais podem fazer para evitar a autodestruição? Pesquisa realizada pela Consultoria Empreenda nos revela estas principais preocupações e depois vamos ver algumas ações imprescindíveis para garantir a nossa permanência no mercado. 

			A incerteza econômico-política e o agravamento da pandemia são as principais preocupações dos líderes empresariais. Incertezas quanto ao cenário político causado por posturas dos homens públicos, investigações da Polícia Federal, CPIs, pedidos de impeachment presidencial e, por outro lado, o número de infectados e mortes que não abaixa, ritmo muito lento de vacinação e fakenews afetam a nossa economia da forma mais severa. Já são mais de um milhão de empresas fechadas no país e mais de 14 milhões de desempregados.

			Não ter líderes suficientes para tocar o negócio e garantir a sucessão é o segundo ponto que tira o sono dos CEOs. Uma organização somente se perpetua pela formação de novos líderes. A inexistência de líderes para liderar a organização no futuro levará ao seu desaparecimento. 

			Em terceiro lugar, a causa mais citada foi a Transformação Digital. Vivemos a Quarta Revolução Industrial, na qual o mundo físico integra-se ao digital, criando um neologismo “figital”. A necessidade de criar valor, ofertar valor e capturar valor de forma digital é um dos imperativos para que as organizações sobrevivam. O que fazer? Como fazer? Qual deve ser a Jornada da Transformação Digital?

			A perecibilidade do seu modelo de negócios é a quarta grande preocupação. Quase metade, 49% indicam que já estão reinventando o atual modelo de negócios da sua empresa; cerca de 30% dizem que precisam reinventar nos próximos 2 a 5 anos; pouco mais de 20% revelam que o atual modelo de negócios não precisa ser reinventado, apenas alguns ajustes.

			Por fim, executar a estratégia e garantir a execução da estratégia já existente foi apontada como a principal prioridade (54%) para o período 2021-25.

			E, ainda mais, diante de todas essas preocupações, se sua empresa é uma organização tradicional, tem o grande desafio de evitar a autodestruição. O que você pode fazer? Vejamos algumas ideias:

			•  Diversificar e Simplificar – busque tornar as coisas o mais simples possível;

			•  Reconhecer as pessoas – mantenha-se em contato com sua equipe e reconheça os resultados obtidos;

			•  Transformar a Cultura Organizacional – relembre todos os líderes da empresa a focar no futuro mais do que manter o seu status quo;

			•  Eliminar a Miopia Empresarial – possibilitar enxergar futuros diferentes dos que habitualmente estão relacionados à sua visão.

			“Não existem chances para o iPhone ter uma participação de mercado significativa”. Essa declaração foi feita em 2007 por um importante CEO de uma organização líder mundial. Em 2015, o iPhone foi responsável por 92% dos lucros globais do setor. Podemos até pensar que esse executivo errou tão feio em seu prognóstico por não ser da indústria da tecnologia. Porém quem proferiu essa declaração foi Steve Ballmer, então presidente da Microsoft. Não podemos esquecer que as tecnologias que sustentam a Quarta Revolução Industrial estão causando um GRANDE IMPACTO sobre como as EMPRESAS SÃO LIDERADAS, ORGANIZADAS E ADMINISTRADAS.

			As TÉCNICAS DE GESTÃO que aprendemos no século 20 dependiam de sermos capazes de prever o futuro com alguma precisão. Como as organizações e seus líderes empresariais devem se comportar para superar os desafios e, sobretudo, APROVEITAR AS IMENSAS OPORTUNIDADES DESTE ADMIRÁVEL MUNDO NOVO?

			Precisamos ADAPTAR nossas técnicas de gestão à Nova Economia. O difícil é por que mudar a maneira como trabalhamos, se construímos uma empresa de sucesso? Somente 0,1% das empresas abertas nos EUA chegará a 40 anos. Das que foram fundadas em 1976, apenas 10% sobreviveram dez anos depois. De 1962 a 1998, de 1.008 empresas, somente 160 sobreviveram. 

			Por que isso acontece?

			Já sabemos que 83% dos fracassos empresariais estão relacionados à gestão interna das organizações e que o mercado mudou, o que as empresas da Nova Economia, tais como Google, Facebook, Skype, Uber, Netshoes, Airbnb, Nubank e tantas outras têm em comum? 

			A regra básica é SEMPRE COLOCAR o CLIENTE NO CENTRO DE SUAS ESTRATÉGIAS DE NEGÓCIOS. Elas escutam o que os clientes querem e, de forma muito rápida, dão isso a eles.

			COMO FUNCIONAM AS NOVAS ORGANIZAÇÕES?

			O conhecimento humano dobrava a cada século até 1900. Em 1945, passou a dobrar a cada 25 anos. Hoje dobra a cada 13 meses. E com a IOT poderá chegar a 12 horas. Algo que levava 100 anos para acontecer poderá ocorrer em metade de um dia.

			Todos os setores da economia sofrerão uma transformação disruptiva por conta do digital. Você está pronto para isso?

			Os consumidores mudaram. O cliente estava sempre sendo maltratado pelas marcas. Isso mudou com o empoderamento do consumidor.

			Na Velha Economia, as empresas investiam em processos para ganhar escala e produtividade. Produzir o máximo possível e colocar tudo nas prateleiras até que o consumidor levasse. Volume, escala e produtividade quando o mundo era sequencial e repetitivo, esse processo era nota 10. Mas quando algo tem que ser diferente do que foi planejado? Quando algo precisa ser alterado, vira uma grande dor de cabeça... Pois o processo precisa ser alterado.

			A Nova Economia é baseada na internet e na tecnologia que dá poder aos consumidores e... que deixa tudo extremamente instável para as empresas.

			OS CONCORRENTES MUDARAM também. Antes estavam na sua cidade ou estado... Hoje estão no mundo todo!

			Os paradigmas mudaram. Na Velha Economia, os paradigmas eram:

			•  Ganho de escala;

			•  Alto crescimento com baixos custos de produção;

			•  Foco no controle da oferta;

			•  Controle total da cadeia de valor: evolução linear das atividades.

			Os da Nova Economia são:

			•  Aumento nos mercados atingidos e em suas interações;

			•  Foco no crescimento da demanda;

			•  Benefícios do efeito rede.

			Vivemos um período único na história, no qual a VELHA E A NOVA ECONOMIA coexistem. É um mundo no qual existe uma chance única para pessoas comuns fazerem coisas extraordinárias, mas, também, devemos alertar que este novo contexto traz riscos.

			Você lembra da Firestone, Kodak, Sears, Circuit City, Compaq, RCA? Sabe o que aconteceu com elas? Cometeram o erro estratégico de achar que ser GRANDE bastava. Pararam no tempo e pagaram caro por isso. Estamos em um ponto de bifurcação da gestão empresarial que é uma mudança dramática e súbita na trajetória de um sistema que estava em equilíbrio.

			Muitos líderes empresariais ainda rezam na cartilha de Fayol, Taylor e Ford, que reflete uma sociedade de cem anos atrás. É preciso abandonar velhas práticas.

			Pequenas e grandes empresas estão fechando mais rápido do que nunca. O que é necessário para resistir a essa tendência? Como as organizações e seus líderes empresariais devem se comportar para superar os desafios, e sobretudo, aproveitar as imensas oportunidades deste admirável mundo novo?

			As empresas da Velha Economia buscam preservar o status quo e sua liderança. Já os empreendedores da Nova Economia veem os consumidores mal atendidos pelos líderes e usam novas tecnologias e modelos de negócios para promover a disrupção.

			E assim surgem os Dinossauros e os Unicórnios! As empresas tradicionais que possuem grande dificuldade em mudar e as empresas inovadoras que estão revolucionando o mercado. O grande dilema das empresas tradicionais é estar sempre à frente da curva, satisfazendo a necessidade dos consumidores, mesmo em detrimento de seu modelo de negócio atual, e tentar proteger o modelo de negócio atual, correndo o risco de ser “disruptada” por novas empresas.

			Existem quatro razões para isso, que dificultam as grandes corporações inovarem: 

			•  Ideias disruptivas não estão no coração das grandes corporações;

			•  Inovação disruptiva exige mudar o modelo de negócios;

			•  O problema da burocracia e de assumir riscos;

			•  Mais focadas em otimizar do que em criar algo sem precedentes.

			É muito difícil grandes empresas romperem padrões de mercado! Pois isso significa romper com elas mesmas. Não depende de tecnologia, nem mesmo de sorte. Tudo tem a ver com a liderança, com a maneira como os líderes lidam com a mudança e definem a gestão da sua empresa. Como os líderes devem tratar essas ameaças? O que podem fazer para não serem destruídos pelas mudanças disruptivas? Como responder a elas?

			Isso exige que os líderes tenham uma compreensão não só sobre o que fazer, mas também como fazer.

			Devemos inovar sem parar, em um processo de aprendizado que não acaba nunca. E isso é bem doloroso... porque devemos mudar nosso comportamento.
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